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Projeção Extrafísica no Gesconarium: 
Amparador Técnico
Proyección Extrafísica en le Gesconarium: Amparador Técnico

Extraphysical Projection in Gesconarium: Technical Helper 

01.	Autopesquisadora: Rosana Chiste.
02.	 Data e horário: 03/05/2015 – 9h às 12h – Domingo.
03.	 Local: Centro Educacional de Autopesquisa, IIPC Florianópolis, SC.
04.	 Condições meteorológicas: Tempo ensolarado.
05.	 Contexto: Durante o curso de Aceleração Parapsíquica Interassistencial (API), tópico 

Aprofundamento da Projeção Lúcida Desassediadora. 
06.	 Escala de lucidez: 60%.
07.	 Palavras-chave: Gesconarium, escrita, livros, extraterrestre.
08.	 Foco de pesquisa: Projeção lúcida desassediadora.
09.	 Título do autoexperimento: Projeção Extrafísica no Gesconarium: amparador técnico.

10. AUTOEXPERIMENTO:

Ao entrar na sala do IIPC, estava o campo otimizado, com colchonetes para o experimento re-
ferente ao item 4 do Cronograma do Curso Aceleração Parapsíquica Interassistencial (API), a técnica 
do Aprofundamento da Projeção Lúcida Desassediadora. 

Deitei-me em decúbito dorsal e iniciei a prática energética. Os meus pensamentos no começo 
do experimento eram sobre o tipo de assistência a fazer. Pensava que talvez fosse assistir alguma cons-
ciex (consciência extrafísica) patológica, ou fazer o encapsulamento energético parassanitário. 

No começo da prática vieram situações do dia a dia não rememoradas. Na posição de decúbito 
dorsal no colchonete, senti uma leve batida no meu cotovelo e ouvi o amparador dizer: “Você está com 
dor no ombro e braço esquerdo”, confirmando o que eu realmente estava sentindo (há algum tempo 
vinha sentindo dores na omoplata e braço esquerdo, indo até o dedo mindinho da mão).

Senti o toque e o acoplamento do amparador na minha psicosfera. De repente estava projetada, 
num ambiente extrafísico bem iluminado. Em minha frente, uma espécie de painel todo equipado  
e longo. Ao meu lado, mostrando o painel, o amparador disse se tratar do Gesconarium. O paravi-
sual da consciex era exótico, tinha uma antena no frontochacra e mostrava com muita rapidez coisas 
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escritas no painel, meio robótico. Os dedos, longos e finos, mexiam naquele painel com muita rapidez, 
mostrando-me escritos parecidos com páginas de livros. Falava sobre a importância da escrita de livros. 

Na volta para o corpo físico (interiorização), a consciex acoplou na minha psicosfera, encai
xando-se em meu soma, da cabeça aos pés. Foram ajustando-se em meu soma: a coluna, a nuca e as 
articulações. A consciex mexia em vários pontos, como um ajustamento/alinhamento. 

Após o experimento e até o momento, não senti mais dores na omoplata, nem no braço esquer-
do ou dedo mindinho.

11. SÍNTESE DO AUTOEXPERIMENTO: 

A conexão intrafísica e extrafísica é bem concreta. Estamos amparados em alto nível. Se antes 
do experimento já gostava de livros e de ler, agora com a vivência, os livros e a leitura se tornaram 
mais consistentes, com mais energia. A reflexão sobre a relação da projeção consciente com a minha 
possível programação existencial (proéxis) permite compreender o gosto por livros e leitura desde 
criança - curiosidade sadia. 

12. DISCUSSÃO DAS VIVÊNCIAS:

12.1. Estado Vibracional. O Estado Vibracional (EV), sob o comando da vontade, predispõe  
a maior lucidez e a soltura do energossoma.

12.2. Visão Extrafísica. O projetor fica atento para detalhes do campo onde estava projetado  
e tenta captar maiores detalhes para a pesquisa e discernimento na projeção.

12.3. Telepatia Extrafísica. Na projeção extrafísica, foram transmitidas e recebidas telepatica-
mente, várias informações.

12.4. Iluminação do Ambiente Extrafísico. Ambiente extrafísico bem iluminado e claro. 
12.5. Rememoração em bloco. Rememoração rápida, clara, com detalhes do experimento, na 

fase de interiorização.
12.6. Extraterrestres. O paravisual exótico era bem claro: a forma extrafísica de extraterrestre, 

extrapolando a atmosfera desse planeta. 
12.7. Acoplamento. Projetor e consciência extrafísica (amparador).
12.8. Autodiscernimento. Manter a racionalidade madura.
12.9. Distúrbios: Minidistúrbios do soma. Dores na omoplata e braço esquerdo irradiando até 

o dedo mindinho.
12.10. Paraterapêutica. Homeostase do soma, patrocinada pelo amparador.
12.11. Estado fisiológico depois da projeção. Bem-estar. 

13. FATORES FACILITADORES: 

13.1. Ambiente/campo otimizado. Campo otimizado para o curso API.
13.2. Holopensene: Pensenidade hígida voltada para assistência. 
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13.3. Prática energética. Permitindo a soltura dos veículos de manifestação.
13.4. Confiança no campo interassistencial. Ficar atento aos parafenômenos do campo e no 

trabalho dos amparadores.
13.5. Registros. Registros das vivências para autopesquisa.

14. FATOR INIBIDOR: 

14.1. Preocupação. Preocupação com a veracidade do experimento e discernimento nas vi-
vências parapsíquicas. 

14.2. Descrença. Ter mais confiança no parapsiquismo. 

15. CONCLUSÃO: 

Confiança. Confiar no campo interassistencial gera maior soltura do energossoma. 
Expectativas. Ficar aberto para assistência e não gerar expectativas quanto a ter ou não a pro-

jeção. Importa ter predisposição para o trabalho interassistencial.
Autopesquisa. A partir da experiência, verificar o que mudou ou melhorou quanto às novas 

ideias e elaboração da escrita.
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